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RESUMO: O trabalho tem como objetivo mapear a produção acadêmica no segmento 
Saúde do Grupo de São Bernardo tendo como corpus as dissertações e teses defendidas 
até fevereiro/2003 e os textos publicados na revista científica Comunicação & 
Sociedade. Serão identificados junto às referências bibliográficas e bibliografia desses 
trabalhos os autores da escola Latino-americana de Comunicação  ELACOM - mais 














 comunicação na área da saúde tem sido uma preocupação do Grupo 
de São Bernardo mesmo antes de sua implantação oficial na UMESP, 
em 1996. Naquela oportunidade, a instituição optou pela temática 
saúde como baliza de uma linha de pesquisa dedicada a resgatar a utopia da 
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comunicação para o desenvolvimento priorizando a estratégia ao desenvolvimento 
auto-sustentável (COMUNICAÇÃO & SOCIEDADE, junho/2001, p.9). 
Outro fator que colaborou para que a linha ganhasse maior destaque a partir de 
1996 foi sua indicação como temática do Programa de Pós-graduação em Comunicação 
Social e da Cátedra UNESCO-UMESP de Comunicação. Segundo MARQUES DE 
MELO (apud EPSTEIN, 2001, P. 18), a opção pelo campo da saúde da Cátedra 
UNESCO veio da centralidade ocupada pelas Ciências da Saúde nos processos de 
reprodução humana, na melhoria da qualidade de vida e conseqüentemente na 
longevidade das pessoas que tecem a malha da vida cotidiana. MARQUES DE MELO 
lembra que cidadãos sadios, nutridos e felizes podem desencadear mecanismos de 
desenvolvimento capazes de sustentação autônoma, tornando factíveis, estáveis e 
duradouras as sociedades onde vivem. 
O presente trabalho tem como objetivo mapear a produção de pesquisas na área 
da comunicação em saúde por parte dos estudiosos do núcleo denominado Grupo de 
São Bernardo, uma referência aos alunos e professores diretamente ligados à UMESP. 
Até fevereiro de 2003, os estudiosos do segmento Comunicação e Saúde foram 
responsáveis por 3,6% da produção de dissertações e 10,5% das teses de doutorado do 
programa de pós-graduação em Comunicação da UMESP. Para produção desse artigo 
procuramos realizar um levantamento quantitativo em todas as dissertações de 
mestrado3 e teses de doutorado4 defendidas na instituição cuja temática estivesse 
diretamente ligada à área da saúde. Outra fonte pesquisada foi o conjunto de 39 edições 
da revista científica Comunicação & Sociedade, publicada pela UMESP. Nesse veículo, 
desconsideramos o marco histórico de 1996  data oficial da criação da temática 
saúde pelo programa de pós-graduação  e regredimos ainda mais no tempo  1979  
ano de lançamento da publicação. 
Após a quantificação das teses, dissertações e trabalhos científicos publicados na 
revista Comunicação & Sociedade, fizemos um segundo levantamento quantitativo, este 
tendo como base as referências bibliográficas utilizadas no primeiro levantamento, em 
que buscamos identificar os principais autores citados nas pesquisas. O resultado, 
mostrado a seguir, nos permitiu observar a presença do pensamento comunicacional 
latino-americano nos trabalhos desenvolvidos, indicando a força que os autores 
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engajados nesse grupo exerce nos pesquisadores do Grupo de São Bernardo. A 
classificação dos autores que representam o pensamento comunicacional latino-
americano foi referenciada na obra de GOBBI (2000): 
Precursores: José Toríbio Medina, Octavio de la Suarée, Jesús Marcano Rosas, 
Barbosa Lima Sobrinho, Carlos Rizzini e Danton Jobim. 
Pioneiros: Jorge Fernandez, Antonio Pasquali, Luiz Ramiro Beltrán, Henrique 
Gonzáles Casanova, Luiz Beltrão, Paulo Freire e Décio Pignatari. 
Inovadores: Eliseo Veron, Armand Mattelart, Mario Klapún, Juan Diaz 
Bordenave, Javier Esteimou Madrid, Jesús Martín-Barbero, Muniz Sodré, José Salomão 
David Amorim e José Marques de Melo. 
Renovadores: Jorge Gonzáles, Jesus Maria Aguirre, Daniel Prieto, Luciano 
Alvarez, Valério Fuenzalida, Carlos Eduardo Lins da Silva, Vinicius Artur de Lima, 
Nilson Lage e Sergio Caparelli. 
Outro indicador interessante foi a citação de componentes do chamado Grupo de 
São Bernardo por outros pesquisadores, o que mostra que o conhecimento criado nas 
teses, dissertações e artigos científicos tem sido retroalimentado pelos próprios 
integrantes desse grupo. Somente nas dissertações e teses em Comunicação e Saúde 
produzidas na UMESP, a presença dos pesquisadores do Grupo de São Bernardo se deu 
na seguinte forma: 
 
Tabela 1: Pesquisadores do Grupo de São Bernardo citados nos trabalhos 
acadêmicos pesquisados 
 Pesquisador Mestrado Doutorado TOTAL 
n° Nome    
1 Ademir Pereira Junior  1 1 
2 Adolpho Carlos Françoso Queiroz 1  1 
3 Alessandra Pinto de Carvalho 1  1 
4 Ana Maria Fadul  1 1 
5 Boanerges Lopes Filho 4 1 5 
6 Celso Azevedo de Carvalho  1 1 
7 Cicília Maria Krohling Peruzzo 2 1 3 
8 Conceição Aparecida Sanches 3 1 4 
9 Desireé Cipriano Rabelo 1  1 
10 Djalma da Paz Gomes 1  1 
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11 Elizabeth Castro Maurenza Oliveira 2  2 
12 Elizabeth Moraes Gonçalves 1  1 
13 Gino Giacomini Filho 7 1 8 
14 Guilherme Jorge Rezende  1 1 
15 Isaac Epstein 33 12 45 
16 Jacob Daghlian 1  1 
17 Jacques M J Vigneron 3  3 
18 José Antonio Daniello  3 3 
19 José de Sá 6 2 8 
20 José Edgar Rebouças  2 2 
21 José Marques de Melo 21 8 29 
22 Juceli Morello Lovato  1 1 
23 Katty Nassar 1  1 
24 Lana Cristina Nascimento Santos 1  1 
25 Letícia Maria Pinto da Costa 1  1 
26 Maria Cristina Gobbi 1  1 
27 Maria das Graças Conde Caldas 6 3 9 
28 Maria Érica Oliveira Lima 1  1 
29 Maria Inês Migiaccio 2  2 
30 Monica Gonçalves Macedo 3 1 4 
31 Monica Percurer Caprino 1  1 
32 Myrian Regina Del Vecchio  Lima 1  1 
33 Nicolau José Carvalho Maranini 2  2 
34 Onésimo de Oliveira Cardoso 1  1 
35 Paulo Cesar Boni 1  1 
36 Paulo Rogério Tarsitano 3  3 
37 Revista Comunicação e Sociedade 1 1 2 
38 Roberto Elísio dos Santos 2  2 
39 Sergio Moreira Ferreira 1  1 
40 Sidney Nilton de Oliveira 1  1 
41 Simone Terezinha Bortoliero 3 1 4 
42 Valdir Pereira Gomes 5 1 6 
43 Valdenízio Petrolli 3  3 
44 Wilson da Costa Bueno 28 6 34 
45 Wilson de Oliveira Souza 1  1 
 TOTAL 157 49 206 
Fonte: Acervo da Cátedra UNESCO/UMESP 
 
Como era de se esperar, o responsável pela linha de pesquisa em Comunicação e 
Saúde  Prof. Dr. Isaac Epstein  foi o mais citado nos trabalhos, com 45 registros 
(22%), seguido por outro docente da instituição com experiência na área de saúde  
Prof. Dr. Wilson da Costa Bueno  com 34 citações (16,5%). Pela ordem, os outros 
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professores referenciados que também ganharam destaque foram José Marques de Melo 
(14%) e Graça Caldas (4,4%). 
Lembramos que no levantamento desse estudo, por mera questão de limitação de 
tempo e espaço da pesquisa, não foram contabilizados os trabalhos apresentados nas 
cinco Conferências Brasileiras de Comunicação e Saúde (COMSAÚDE) promovidas 
pela Cátedra UNESCO-UMESP. Esses encontros, que tiveram como palco a própria 
UMESP, as Faculdades Adamantinenses Integradas (Adamantina  SP) e as Faculdades 
Associadas do Espírito Santo (FAESA  Vitória - ES) tiveram como resultado anais que 
reuniram 117 trabalhos científicos publicados em coletâneas à disposição na Cátedra 
UNESCO-UMESP. Para um estudo em profundidade, far-se-ia necessário um espaço 
maior do que o permitido nesse paper e também levaria em conta que os autores citados 
pelos pesquisadores do COMSAÚDE muitas vezes são nomes estranhos à área de 
Comunicação face ao caráter multidisciplinar das conferências.  
 
Dissertações e Teses 
 
 Desde 1978, ano de criação do curso de Mestrado em Comunicação Social e 
com a implantação do Doutorado, em 1993, a UMESP já publicou 17 trabalhos que 
contemplaram o tema saúde, sendo 14 dissertações e três teses: 
 
Tabela 2: Relação de dissertações de Mestrado na área da saúde publicadas na POS-
COM: 
Dissertações 
Título Ano de 
defesa 
Autor Orientador 
Comunicação e Saúde Pública  Análise de 
saúde do trabalhador (CESAT) em Santos 
1991 Sidney Nilton de 
Oliveira 
Jacques M J 
Vigneron 
Medicina e Jornalismo: Comunicação em 
Exame: a transmissão de informações 
médico-científicas Diabetes Mellitus em 
especial e seus efeitos na sociedade 
1995 José de Sá Isaac 
Epstein 






A estreita (e difícil) relação entre a linguagem 
e os comunicadores em saúde 




Comunicação em saúde na internet: uma 1998 Monica Isaac 
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Comunicação, educação & nutrição: parceria 
pela qualidade de vida 











Ciência e pseudociência na mídia-alopatia 
versus homeopatia: um estudo de caso no 
correio popular 





Comunicação em saúde pública: o caso Viva 
Criança 
2001 Ademir Pereira 
da Cruz Júnior 
Isaac 
Epstein 
1997 o ano da saúde no Brasil?  A 
campanha governamental televisiva sobre 
saúde pública 




Uma história de frases e efeitos: a 
configuração do slogan publicitário na 
indústria farmacêutica no Brasil 





Programa saúde da família: a persuasão e a 
informação a serviço da construção de um 
novo paradigma da saúde pública 
2002 Antonio Peres Paulo 
Rogério 
Tarsitano 
Aspectos da linguagem na construção de 
conceitos da psiquiatria na comunicação 
primária e na comunicação secundária 





Distorções na comunicação da saúde nos 





Fonte: acervo da Cátedra UNESCO-UMESP 
 
Tabela 3: Relação de teses de Doutorado na área da saúde publicadas na POS-COM: 
Teses 
Título Ano de 
defesa 
Autor Orientador 
Os programas de saúde na TV Cultura de 







A comunicação sobre a saúde no rádio: um 
percurso das fontes ao público, passando 
pelo tratamento jornalístico 





Projeto Comsalud para a América Latina: 
uma análise crítica 





Fonte: acervo da Cátedra UNESCO-UMESP 
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Embora a área de orientação nesse segmento esteja atualmente a cargo do Prof. 
Dr. Isaac Epstein, com 9 trabalhos orientados (53%), outros docentes da instituição já 
colaboraram na orientação de trabalhos sobre o tema saúde. Entre eles, destacamos: 
Wilson da Costa Bueno, Maria das Graças Caldas, Jacques M J Vigneron, Paulo 
Rogério Tarsitano e Gino Giacomini. 
 
Revista Comunicação & Sociedade 
 
 O primeiro estudo publicado na revista Comunicação e Sociedade teve registro 
na edição nº 7, de março de 1982, em que o autor examinava 74 revistas médicas 




Tabela 4: Relação de artigos científicos sobre saúde publicados na revista  
Comunicação & Sociedade: 
Número 
da revista 
Data Título do trabalho Autor 
07 Março/1982 As revistas brasileiras do setor saúde Antônio A. 
Briquet de Lemos 
11 Junho/1984 Rádio: um canal de interação entre o 




17 Agosto/1991 A divulgação científica no controle de 




20 Dezembro/1993 Jornalismo e Saúde: reflexões sobre a 
postura ética dos meios de comunicação 
no Brasil  
Wilson da Costa 
Bueno 
23 Junho/1995 Aprimorando a efetividade das 
campanhas antidrogas na televisão 
José Antonio 
Daniello (coord.) 
23 Junho/1995 Proposta de um modelo de currículo para 
comunicação em saúde 
Alfonso Contreras 
27 Junho/1997 Os possíveis efeitos negativos devido à 
publicação prematura de notícia 
inesperada ou novidade na divulgação 
científica em medicina. O caso da 
bactéria Chlamydia 
Isaac Epstein 
31 Junho/1999 Mulheres e Aids: escritos do jornal Folha 
de S.Paulo 
Rosana de Lima 
Soares 
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35 Janeiro/2001 Promoción de la salud: uma estratégia 




35 Janeiro/2001 Comunicação e saúde Isaac Epstein 
35 Janeiro/2001 A cobertura da saúde na mídia brasileira: 
os sintomas de uma doença anunciada 
Wilson da Costa 
Bueno 
35 Janeiro/2001 Comunicación y salud: el caso del 
sistema de salud chileno 
Lucía Castellón 
Aguayo e Carlos 
Araos Uribe 
Fonte: Revista Comunicação & Sociedade 
 
A fusão dos dados 
 
Ao analisarmos a bibliografia contida nas dissertações, teses e artigos científicos 
sobre saúde defendidas na UMESP, podemos quantificar os autores mais citados na 
tabela abaixo: 
 
Tabela 5: Autores da ELACOM mais citados nas dissertações 
 
AUTOR QUANTIDADE DE 
CITAÇÕES 
MARQUES DE MELO, José 21 
BELTRÁN, Luiz Ramiro 05 
FREIRE, Paulo 04 
BORDENAVE, Juan Diaz 03 
BELTRÃO, Luiz 02 
PIGNATARI, Décio 01 
SODRÉ, Muniz 01 








Tabela 6: Autores da ELACOM mais citados nas teses 
 
AUTOR QUANTIDADE DE 
CITAÇÕES 
MARQUES DE MELO, José 08 
BELTRÁN, Luiz Ramiro 04 
LAGE, Nilson 01 
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MARTIN-BARBERO, Jesús 01 
MATTELART, Armand 01 
Fonte: acervo da Cátedra UNESCO-UMESP 
 
Tabela 7: Autores da ELACOM mais citados nos artigos da revista 
 Comunicação & Sociedade 
 
AUTOR QUANTIDADE DE 
CITAÇÕES 
BELTRAN, Luiz Ramiro 02 
MARQUES DE MELO, José 02 
LINS DA SILVA, Carlos Eduardo 01 




Tabela 8: Autores da ELACOM mais citados nos trabalhos pesquisados 
 
 
ELACOM - ESCOLA LATINO AMERICANA DE COMUNICAÇÃO 
      
Nome Precursores Pioneiros Inovadores Renovadores Total 
BELTRÁN, Luiz Ramiro (Bolívia)  11   11 
BELTRÃO, Luiz (Brasil)  2   2 
BORDENAVE, Juan Diaz (Paraguai)   3  3 
FREIRE, Paulo (Brasil)  4   4 
LAGE, Nilson (Brasil)    1 1 
LINS DA SILVA, Carlos Eduardo 
(Brasil) 
   1 1 
MARQUES DE MELO, José (Brasil)    31  31 
MARTIN-BARBERO, Jesús 
(Colômbia) 
  1  1 
MATTELART, Armand (Chile)   1  1 
PIGNATARI, Décio (Brasil)  1   1 
SODRÉ, Muniz (Brasil)   1  1 
      
TOTAL  18 37 2 57 
Fonte: acervo da Cátedra UNESCO-UMESP 
 
 Como pudemos verificar pela tabela 8 que mostra os números condensados, não 
houve citações dos autores da ELACOM tidos como precursores dessa escola. No 
segmento dos pioneiros,  o boliviano Luiz Ramiro Beltrán e o brasileiro Paulo Freire 
foram os mais lembrados. No grupo dos inovadores da ELACOM José Marques de 
Melo foi de longe o mais citado nas dissertações, teses e artigos científicos  31 
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registros  seguido do paraguaio Juan Diaz Bordenave (3 citações). No segmento dos 
renovadores não houve destaque individual cabendo um registro para cada um dos 
autores: Nilson Lage e Carlos Eduardo Lins da Silva.  
 Reunindo num só banco de dados as citações tanto das dissertações e teses como 
as dos trabalhos científicos publicados, podemos verificar que os trabalhos mais citados 
contém um único representante da ELACOM  Prof. Dr. José Marques de Melo  mas 
também acusa a presença de vários pesquisadores do Grupo de São Bernardo. É de um 
deles  Prof. Dr. Wilson da Costa Bueno  o trabalho mais referenciado pelos 
pesquisadores da linha de Comunicação e Saúde, conforme indica a tabela abaixo: 
 
Tabela 9: Obras mais citadas nos trabalhos pesquisados 
AUTOR OBRA ANO CIT. 
BUENO, W. C. Comunicação para a saúde: uma experiência 
brasileira 
1996 11 
JAKOBSON, R. Lingüística e Comunicação 1969 06 
ECO, U. Como se faz uma tese 1989 06 
WOLF, M.  Teorias da comunicação 1995 06 
EPSTEIN, I. Os possíveis efeitos negativos devido à 
publicação prematura de notícia inesperada 
ou novidade na divulgação científica em 
medicina. O caso da bactéria Chmydia 
1997 06 
MURE, B. Homeopathia  1846 05 
MARQUES DE MELO, J. Opinião no jornalismo brasileiro 1985 05 
TRIVIÑOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a 
pesquisa qualitativa em educação 
1987 05 
BURKETT, W. Jornalismo Científico: como escrever sobre 
ciência, medicina e alta tecnologia para os 
meios de comunicação 
1990 05 
CONTRERAS, A.  Proposta de um modelo de curriculum para 
comunicação em saúde 
1995 05 
OLIVEIRA, V. C.  Os mídias e a mitificação das tecnologias em 
saúde e comunicação, visibilidades e 
silêncios 
1995 05 
ROCHA PITTA, Á. M. (org) Saúde & Comunicação: visibilidades e 
silêncios - vários autores 
1995 05 
SÁ, J. Medicina e Jornalismo: Comunicação em 
exame 
1995 05 
SELLTIZ, C. (et. al) Métodos de pesquisa nas relações sociais 1967 04 
KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas 1978 04 
CITELLI, A. Linguagem e Persuasão 1988 04 
EPSTEIN, I. Revoluções Científicas 1988 04 
VESTERGAARD & A linguagem da propaganda 1988 04 
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SCHRODER 
BERLO, D. K. O processo da comunicação: introdução à 
teoria e à prática 
1989 04 
KRIPPENDORF, K. Metodologia de análisis de contenido 1990 04 
WATZLAWICK, BEAVIN, 
JACKSON 
Pragmática da comunicação humana: um 
estudo dos padrões, patologias e paradoxias 
da interação 
1990 04 
GIACOMINI FILHO, G Consumidor versus propaganda 1991 04 
BUENO, W. C. Jornalismo e Saúde: reflexões sobre a postura 
ética dos meios de comunicação no Brasil 
1993 04 
EPSTEIN, H. Literate women make better mothers 1995 04 
LOPES FILHO, B. & 
NASCIMENTO, J. 
Saúde e imprensa: o público que se dane 1996 04 
SEVERINO, A. J.  Metodologia do trabalho científico 1996 04 
CALDAS, M. G. C. Jornalistas e cientistas devem atuar em 
conjunto. Imprensa e pantanal 
1997 04 
EPSTEIN, I. Ciência e anticiência 1998 04 
LUNA, S. V. Planejamento de pesquisa: uma introdução 1998 04 
BALTHAZAR, R.  Valor Econômico 2000 03 
SONTAG, S. A doença como metáfora 1984 02 
EPSTEIN, I. Teoria da Informação 1986 02 
KERLINGER, F.N. Foundations of Bahavioral Research 1986 02 
DONOHEW et al. Communication, social cognition, and affect 1988 02 
ATKÍN, C. e WALLACK, L. Mass Communication and Public Health. 
Complexities and Conflicts 
1990 02 
PAIVA, V. Em tempos de Aids 1992 02 
PARKER, R. História Social da Aids 1994 02 
BIANCARELLI, A Folha de S.Paulo 1995 02 
PEREIRA JR, A Mídia e saúde pública 2001 02 







 Entre as conclusões que os dados nos permitem chegar nesse trabalho, podemos 
destacar: 
a) A intensa produção científica do grupo de São Bernardo; 
b) O destaque da linha de pesquisa de Comunicação e Saúde na produção científica da 
instituição; 
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c) A freqüência com que pesquisadores do grupo de São Bernardo são citados por seus 
pares, numa forma de referenciar a qualidade da pesquisa produzida na UMESP; 
d)  O interesse revelado pelos editores da revista Comunicação & Sociedade pelo 
assunto saúde; 
e) A presença do pensamento da ELACOM  Escola Latino-americana de 
Comunicação  nos trabalhos desenvolvidos na UMESP; 
f) O destaque do pensamento de profissionais ligados à ELACOM  sobretudo o Prof. 
José Marques de Melo - e à UMESP  principalmente os Prof.s.Drs. Isaac Epstein e 
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